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Políticas e arranjos institucionais para o empreendedorismo (nas UPs) 

- Do que estamos exatamente falando?

- Colaboradores das instituições que desejam empreender?
- Abrir seus próprios negócios?
- Patentear → Licenciar suas ideias, invenções, desenvolvimentos, etc.?

- Instituição que deseja de forma sistemática empreender?
- Criar startups?
- Patentear → Licenciar resultados dos trabalhos institucionais?

- Interação da instituição com setor produtivo?
- Como parte da sua missão?
- Para buscar recursos adicionais?
- Para ajudar a sustentar a própria instituição?



- Estrutura jurídica da instituição
- UP ou OS

- Missão da instituição
- Potencial conflito – RH, Equipamentos, Infraestrutura, etc.

- Arranjo organizacional da instituição

- Governança externa – MCTIC 
- Em geral nos Laboratórios Nacionais americanos, não é permitida submissão para NSF

- Governança interna

- Realidade do país

Alguns pontos relevantes



CNPEM



 “mission oriented” - execução de programas estratégicos e prioritários para o

Estado em áreas como saúde, meio ambiente, energia, novos materiais, ciência da

informação, dentre outros.

desafios de alta complexidade | abordagens multidisciplinares | múltiplas competências.

LABORATÓRIOS NACIONAIS

 capacidade de engenharia e tecnologia de ponta formada nestes centros,

decorrente da necessidade de desenvolvimento e construção de equipamentos na

fronteira do conhecimento, muitas vezes com requisitos tecnológicos ainda não

existentes no mercado.

equipes com conhecimento e capacidades diferenciadas | infraestrutura de engenharia singular

 atendimento de demandas diversificadas da comunidade científica e

tecnológica por meio de instalações abertas que podem ser acessadas por meio de processos

transparentes de julgamento por mérito.

abrangência no atendimento de questões científicas | abrangência de todo o SNCTI

CNPEM é uma organização privada, sem fins 
lucrativos, supervisionada pelo MCTIC via 
um Contrato de Gestão – Organização Social

- 32 laboratórios abertos

- 2.500 beneficiários (88% do Brasil) de > 220 instituições

- ~660 funcionários (CLT)

- ~500 estagiários, pos-docs e alunos



LNLS  CNPEM

1995 Electron Microscopy Lab.

2000 Scanning probe microscopy (STM/AFM) Lab.

2001 Microfabrication Lab. Opened 

2006 New Electron Microscopes acquired

2008 Cesar Lattes Building constructed – C2Nano

1997 MX1 beamline

2000 CeBiME

2001 NMR Lab.

2002 Mass Spectrometry Lab. 

2006 Protein Crystallography Lab. (robots)

2006 Micro-array Lab.

2007 MX2 beamline

2005 Study requested by MCT to 

CGEE to identify factors that limit the 

expansion, on a large scale, of the 

Brazilian production of ethanol

2007 CTBE starts activities at LNLS

nanotecnologia no LNLS

biologia no LNLS

bioetanol e biorrenováveis
no LNLS

LNLS - Primeira fonte de luz síncrotron do hemisfério sul 
Construída entre 1987-1997



O CNPEM

Pesquisa e 
desenvolvimento 

internos em 
temas 

estratégicos

Pesquisa e 
desenvolvimento 
em parceria com 

o setor 
industrial

Treinamento e 
capacitação

Laboratórios 
abertos para 
comunidade 

científica

- Atração de novos usuários
- Capacitação de pesquisadores 
acadêmicos e dos setores produtivos

- Pauta estratégica setorial
- Desenvolvimento de novas 

infraestruturas de grande porte
- Desenvolvimento de metodologias e 
técnicas experimentais

- Acompanhamento dos 
experimentos
- Apoio na avaliação dos dados

- Encomendas tecnológicas para desenvolvimento 
conjunto
- Serviços de alta complexidade tecnológica

Infraestrutura
avançada e 
singular

Equipes 
altamente 
especializadas

Fortes 
competências em 
engenharia e 
instrumentação 
científica



- Operação, manutenção e atualização de 
equipamentos no estado da arte

- Apoio aos usuários na utilização desses 
equipamentos – antes, durante e depois 
dos experimentos

- Gestão de todo o programa de usuários 
(site, portal, comitês de seleção, 
recepção no campus, segurança, etc.)

- Constante diálogo com distintas 
comunidades científicas e tecnológicas



Novas técnicas
X-Ray Tomography

- Projeto de equipamentos
- Instrumentação
- Treinamento
- Computação científica
- Técnicas de medida

Pesquisa Estratégica em Imagens Biológicas



Phase contrast tomography of
Barbeiro’s head.
-No need to dissect
-3D structure is preserved



Anticorpos Monoclonais

LNLS
LNNano

CTBE

LNBio

Sirius

- Cristalografia de proteínas
- Biologia molecular
- Crio-microscopia
- Etc.

Pauta Estratégica para o país



• Cooperação em P&D

• Prestação de Serviços Tecnológicos

• Licenciamento de Tecnologias Proprietárias

• Captação de doações em projetos com incentivo fiscal

Formas de Interação do CNPEM com 
Empresas

U.E CNPEM
BIOTECNOLOGIA

Com possibilidade de co-

financiamento



Desenvolvimento e Nacionalização de 
Telas Premium para Contenção de Areia

Laboratório Nacional de Luz Síncrotron – LNLS e ADEST

Diffusion Bonding para unir 3 ou 4 
camadas de tecido metálico

Elemento Filtrante



Fibras de  Polietileno de Ultra-Alto Peso Molecular (UTEC®)

Balística

Peças mecânicas de alto desempenho
Cabos para plataformas de 
exploração de petróleo

Em parceria com

Aplicações:

High Performance Fibers



- Em ambos os casos o CNPEM cumpriu seu papel/missão com qualidade

Mas,

- Nenhum dos dois produtos foi viabilizados comercialmente...



Total Contratado no Ano

R$ 14 

M

R$ 13 

M

R$ 10 

M

2019

2018

2017

29

24

24

2019

2018

2017

Projetos Vigentes

Projetos de P&D com empresas
2017-2019

29 Projetos ativos com 
Empresas em 2019

12 Novos projetos

42% com co-
financiamento Embrapii



Recursos 
Recebidos no Ano

17 Milhões 
em 2019

R$ 

17,7 M

R$ 

15,5 M

R$ 

16,3 M

R$ 

16,9 M

2019

2018

2017

2016

1

1

2

3

3

6

6

7

14

Alimentos

Educação

Química Verde

Agricultura e…

Instrumentação…

Material Avançados

Petróleo e Gás

Fármacos e…

Energias Renováveis

Projetos com Empresas
Setores de Aplicação

Aporte 

direto das 

empresas; 

55%

Agentes 

de 

fomento 

(EMBRAPII

, PNUD e 

FUNDEP)

45%

Projetos de P&D com empresas
2017-2019



Proteção e Licenciamento de Propriedade 
Intelectual

Proteção Intelectual 
Pedidos Novos

16

8

12

5

2019

2018

2017

2016

Proteção Intelectual 
Extensão Internacional

13

2

2

4

2019

2018

2017

2016

Patente

55

Registro 

de 

Softwar

e

8

Modelo 

de 

Utilidad

e

2

Registro de 

Topografia

1

66
Tecnologias 
Protegidas 

2014-2019

3
Sirius

6
Sirius

8
Sirius

6 Tecnologias licenciadas
Ainda Sem recebimento de 

recursos



Licenciamento de 
tecnologias para 

startups

• 2 enzimas do CNPEM licenciadas para a startup Biolinker

• Startup de Biotecnologia criada por pesquisadores da USP, 
que comercializa tecnologia para síntese proteica

• CNPEM receberá royalties a partir da comercialização



O licenciamento de 2 
patentes de enzimas 

desenvolvidas pelo CNPEM 
dão origem a startup de 

insumos para indústria 
cervejeira

TecBeer

Licenciamento de  
Tecnologias para 

Startups



Enzimas para Produção de Etanol 2G em 
Licenciamento para Empresa Brasileira

Resultado de Pesquisa 
Interna

Licença em negociação
Royalties sobre volume 

de etanol

Patente Depositada em 
2019



Adesivo Sustentável em Licenciamento para 
Multinacional

Resultado de Pesquisa 
Interna

Licença em negociação

Patente Depositada em 
2018 no Brasil Exterior 

2019



Plataforma de descoberta de 
fármacos do CNPEM capta doações

de 34 grupos empresariais

• 2 projetos aprovados no Programa 
Nacional de Apoio à Atenção
Oncológica (PRONON) 

• Diagnóstico rápido de progressão do 
câncer de boca

• Anticorpo monoclonal usado no 
tratamento de câncer de pulmão e 
melanoma, hoje produzido apenas no 
exterior.

• SUS Gasta cerca de R$3 bilhões
por ano com importação desse
medicamento

• 1 projeto no Programa Nacional de 
Apoio à Atenção da Saúde da Pessoa 
com Deficiência (PRONAS)

• Compostos para o 
desenvolvimento de novos
fármacos para Deficiência
Intelectual e Autismo

R$20 milhões em doações 
captadas em 2019 para execução 
em 36 meses



Sirius



~ 85% Gastos no Brasil

Capacitação Tecnológica
Interação com empresas brasileiras inovadoras em parcerias de 
desenvolvimento de produtos/processos/produção para o Sirius



Atividades 
“Core”

Projeto 1

Projeto 2

Projeto 3

Projetos não cobrem, sem 
alterar de forma central a 
missão do centro, as suas 

atividades “core”

Entendendo impacto de projetos

- Escala temporal média de projetos – 6 meses a 2 anos
- Problemas específicos que utilizam uma estrutura já funcional
- Necessidade de pessoal e recursos adicionais para sua execução

Unidade
Missão

Empresas
Projetos

Unidade
Missão

Empresas
Projetos

👍🏻

👎🏻

Ideal seria conseguir construir agenda de 
longo prazo com setores estratégicos

Nas OS’s o orçamento paga todo esse RH



Algumas questões mundiais



Desafios Estratégicos e Soberania - Laboratórios Nacionais
EUA – Laboratórios Nacionais do DOE



Europa

Japão

Em todos esses locais:

- Instalações especiais
- Desenvolvimento de tecnologia
- Internacionalização

- Atuação em áreas estratégicas
- Treinamento de pessoal altamente qualificado
- Transbordamento de tecnologia

ALINHADOS COM POLÍTICAS CIENTÍFICAS DE ESTADO



COMPLEXOS DE PESQUISA NO MUNDO

Colaboradores 

(FTE)

Orçamento (USD 

milhões)

Orçamento 

(R$ milhões)

Argonne National Laboratory 3.163 830 3.345

Paul Scherrer Institute 2.100 286 1.153

Lawrence Berkeley National Laboratory 3.129 872 3.514



The U.S. Department of 

Energy’s (DOE) Argonne 

National Laboratory 

seeks partners to 

commercialize the Oleo 

Sponge, its award-

winning, patent pending 

oil-sorbent technology.

Laboratório Nacional
Pesquisas Estratégicas
Inovação

2011

Longo Prazo!



Escala de tempo longa!



Orçamento ≳ 800 M U$





Japão - 2010

O USO DE FACILITIES – INDÚSTRIA
Políticas Públicas



O USO DE FACILITIES - INDÚSTRIA



Desafios científicos e 
tecnológicos de 
múltiplas áreas e 
setores

Informações, 
modelos, novas 

questões, etc

Preparação da 
amostra

Caracterização
da amostra

Experimento e 
aquisição de dados

Análise dos 
dados

Novas tecnologias, 
novos resultados 

científicos

analise do arranjo 3D das nanopartículas 
de sílica presentes na borracha, 
utilizando os raios-x de alto brilho do 
Spring-8. 

Proton Accelerator & Experimental 

Facility J-PARC
Large-Scale Synchrotron

Radiation Facility SPring-8

RIKEN Advanced Institute for 

Computational Science (K computer)

O USO DE FACILITIES - INDÚSTRIA



Estado
OSTP

DOE, NIH, DOD, etc.

- Áreas/Setores Estratégicos
- Políticas Públicas 

Programas Estruturantes e 
Ações de Longo Prazo

- Roadmap de Infraestrutura
- Instalações Especiais

O Modelo Americano

Múltiplas agências com missões 
distintas dentro do Sistema 
Nacional de CT&I dos EUA



Estado
OSTP

DOE, NIH, DOD, etc.

- Áreas/Setores Estratégicos
- Políticas Públicas 

Programas Estruturantes e 
Ações de Longo Prazo

- Roadmap de Infraestrutura
- Instalações Especiais

O Modelo Americano



Programa de Estado de longo prazo – impacto econômico mensurável

“The SunShot program builds on the legacy of President 

Kennedy's 1960s "moon shot" goal, which laid out a plan 

to regain the country's lead in the space race and land a 

man on the moon. The program will aggressively drive 

innovations in the ways that solar systems are conceived, 
designed, manufactured and installed.”

40-50 percent of Solar Energy Technologies Office
funding is awarded to national labs through funding 
opportunity announcements, multi-year funding 
programs specially designed for national labs, and 
collaborative research projects with industry 
stakeholders and other offices and initiatives in the 
Energy Department. All projects must meet agreed-
upon objectives, deliver on milestones, and yield 
results relevant to the office’s current research 
priorities.

Estado
OSTP

DOE, NIH, DOD, etc.

- Áreas/Setores Estratégicos
- Políticas Públicas 

Programas Estruturantes e 
Ações de Longo Prazo

- Roadmap de Infraestrutura
- Instalações Especiais

O Modelo Americano



Financiamento em áreas estratégicas



Alguns números de investimentos em P&D de grandes empresas
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Dispêndio empresarial em P&D, por Fonte dos Recursos
(USD milhões PPP 2010)

P&D da indústria 
financiado por recursos de 
empresas e governo
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Quem financia as 
empresas



Dispêndio empresarial em P&D, por Setor de Execução
(USD milhões 2010)
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Crescimento do 
investimento da indústria 
com execução pela própria 
indústria

Aonde a empresa 
está financiando
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ALEMANHA

Dispêndio do Ensino Superior em P&D, por Fonte dos Recursos
(USD milhões PPP 2010)

P&D do ensino superior 
financiado por recursos do 
governo

Fonte: OCDE Stats
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Quem financia P&D 
no ensino superior
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Dispêndio Governamental em P&D, por Fonte dos Recursos
(USD milhões PPP 2010)

P&D governamental 
financiado por recursos do 
governo

Fonte: OCDE Stats

Quem financia o 
governo





Pesquisa Básica x Pesquisa Aplicada

👍🏻

👎🏻

Ciclos de Invenção e Descoberta



EUA Suíça Alemanha
Coreia do 

Sul
Israel

Brasil 2017 
(MCTIC)

PIB (USD milhões PPP)¹ 19.485.394 529.568 4.110.955 1.998.130 320.589 3.255.145*

Investimento total em P&D (USD milhões PPP)¹ 543.249 17.787 118.159 89.834 14.060 41.121

Investimento público em P&D (USD milhões PPP)¹ 123.731 4.335 33.702 19.389 1.905 20.447

Investimento em P&D em relação ao PIB¹ 2,80 3,37 2,93 4,55 4,42 1,26

Investimento público em P&D em relação ao PIB¹ 0,63 0,82 0,82 0,97 0,59 0,63

Famílias de Patentes Triádicas 12.454 1.285 4.663 2.184 490 60

Artigos Científicos na Web of Science 435.873 33.514 117.652 64.285 15.663 59.742

Pesquisadores (FTE)² 1.371.290 43.740 413.542 383.100 63.521 179.989

Indicadores Quantitativos

Fonte: Indicadores econômicos: Unesco Institute for Statistics; 
Patentes: OCDE Stats; 
Artigos: Web of Science 

Data base: 2017, ou mais recente disponível

¹ Alemanha, Brasil e Israel: 2016; Suíça: 2015

² EUA: 2016; Suíça: 2015; Brasil: 2014

* Unesco Stats

Não inclui gastos 
em Defesa

Deste montante, 
58% corresponde 
aos dispêndios em 
pós-graduação 

Uma família de patentes é definida por um conjunto de patentes selecionadas em vários 
países para proteger uma única invenção. Família de Patente Triádica: Definição da OCDE
– É um conjunto de pedidos de patentes apresentado junto ao Escritório Europeu de 
Patentes, e ao Escritório de Patentes Japonês, e concedido pelo Escritório Norte –
Americano de Patentes (USPTO, na sigla em inglês), que compartilha um ou mais pedidos 
de prioridades, protegendo o mesmo conjunto de invenções. As famílias de Patentes 
Triádicas possuem mais qualidade na sua composição: invenções de alto valor visando 
cobrir os principais mercados internacionais.

http://www.oecd.org/
http://www.uspto.gov/


- Programas Estratégicos
- Coordenação – vários ministérios
- Recursos balanceados entre RH, Infraestrutura/Investimentos, Custeio

- Vários possíveis modos de interação de UV’s com setor produtivo (ou outros Ministérios)
- Coerência com missão
- Qual o objetivo das interações
- Cuidado para que projetos não “desfigurem” as unidades

- Quem financia espera resultados
- Ideal seria Programas de Longo Prazo

- Ambiente brasileiro de P&D nas empresas é incipiente
- Isso dificulta muito a interação e construção de agendas mais consistentes e projetos mais desafiadores
- No mundo, empresas financiam P&D nas próprias empresas, principalmente
- Longo prazo para resultados econômicos (ideia para inovação)

Algumas Conclusões


